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O OCCIDENTE 


ultimos dias teem ido meditar á Deira delle, 
são os delogados de saude ! 

Não devem as almas ternas attribuir esta 
desconsideração porque está passando o Tejo à 
baba da calumnia lançada sobre elle pelos se- 
olarios do realismo. Não, não é positivamente 
a baba dos-realistas que torna o rio insalubro ; 
é talvez antes à do município, e 4 haver cum- 
plices devem antes procurar-se entro os ro- 
manticos, pór ser desta classe que hoje saem 
dfordinario os vereadores. 

Seja como for, para as bellas noites do agos- 
to o para as serenatas ideaes da alma, o Tejo 
póde considerar-se um rio perdido, € mesmo 
no estrangeiro as suas virtudes estão sendo ão. 
que parece tão discutidas somo o nosso credito 
a proposito do emprestimo de D. Miguel, Ao 
que consta em Paris acaba de apparecer um 
pamphleto intitulado As febres do Tejo, attri- 
duido a um viajante que ha poucos mezes es- 
teve debruçado sobre às aguas das janellas do 
Hotel Central, e que em paga de umas sesõos 
entondeu dever tirar este desforço Iitlerario 
do uºum momento de amargura produ- 
«ida pelo quinino. 

Resta que os poderes publicos adoptem pro 
videncias energicas contra semelhante propa- 

sobretudo, contra semelhante propa- 
ação — typholde, reunindo n'um volume e 
fazendo-o publicar no estrangeiro tudo o que 
so tem dito de bem a respeito do Tejo, mas 
isto depois de tomar a respeito delle a seguinte 
providongia — desinfectal-o. 

E as febres talvez desappareçam — o as me- 
lodias para plano tambem. 

— Lisboa em nenhuma quadea do anno se 
póde róputar, soh o ponto de vista da liberti- 
nagem e dos prazeres, uma Babylonia de pri- 
meira ordem ; mas n'osle momento é decidi- 
damonte menos Babylonia do que munca. 


Com excepção dos domingos e quintas, no 
reginto dos passelos reina uma solidão disereta 
que nenhuma mumrka so atreve a perturbar, 

ce 


o 08 mulores devassos vlem-so obrigados. 
lebrar orglas de brisa, de chapéo na mã 
costados Às portas já fechadas da Hay 
até is onze & meia da noite! 

Annos houve, em tempos immemorinos que 
Jámais voltarão, aí de nós! em que o muniei- 

o descerrava todas us noites os batentes do 
Passeio publico população torrada pelos ca- 
lores do dia, 4 

À referida população torrada, aoulia a sa- 
clar-se dPestas liboralidades rmunicipuos, em 
numero raras vezos inferior a dozs pessoas 
a a gente gozava então n innefavel ventura de 
dormir ao som de uma banda regimental en- 
tro duas familias escaboceando virtosamente. 
nas cadeiras dos nsylos ! 

Grandes tempos de prosperidades estes que 
deslisaram logo depois da descoberta das Tn- 
dias, quando nós tinhamos caravelas em todos 
os mares w orenças ent todos os pyroteckinicos. 
Depois a decadencia maritima chegou, e a do 
fogo de vistas Lanbem | 

ntretanto quiz à providencia que um es- 
trangeiro Denemerito abordasse à praia Iusi- 
tania para não nos deixar de todo em todo afin- 
dar no longo mar da semsaboria que é o Atlan- 
tico moral que banha todas as nossas costas. 
Esto homem, mr, Amann, já 0 anno passado 
fez uma tentativa arrojada para levantar o Pas- 
neto. publico no mivel a que tem direito esta. 
instituição respeitável, base de lodos-os nossos 
costumes — bous 8 maus, € toda a ger 
lembra como elle, n'uma bella noite de ju 
simplesmento com o auxílio de dez mil balões 
o duas mil ventarolas, evocou a China, sem 
nos servir arroz, sem mesmo nos crucificar, 
proporeionando-nos o espectaculo do Celeste 
império na rua central sem nenhum dos in- 
convenientes da constituição chineza, 

“Tudo isto à sombra do n05s0 props 
fundamental da monarchia! 

Entretanto Mr, Amann comprebendeu que 
sob o céu de Portugal ha uma cousa mais per- 
fida do que a onda 6 mais inconstante do que 
a mulher — a brisa da noite, em consequencia 
do que resolveu renegar até certo ponto o ar 
livre, querendo assim provar que os mortnes 


codigo 


embora a epoca seja de liberdade não tem pro- 
cisão d'aquelle agente nem para os devaneios 
nem para os deíluxos. 

Hoja vista 0 Coliseo de Lisboa. 

Neste recinto começámos este anno por ouvir 
Sarasate 0 violinista inspirado; depois Donadio 
a prima-dona de mais linda voz é de mais do- 
naire que os nossos binoculos nos ultimos an- 
nos teem applaudido, e os ouvidos perdoado, 
pelos arrojos d'uma ou outra foritwri fantasista.. 

Agora chega n vez, à Essipoff, uma pianista. 
celebre, dotada da elegante excentricidade pre- 
cisa para ser recebida com palmas à entrada; 
possuidora do talento necessario para so ap- 
Plaudir com frenesi á saída. Primorosa de ni 
tidez prodigiosa J'agilidade, com uma imão 
esquerda que vale mais no piano do que a mão 
direita de Deus padre ! 

Julgo não fazer olfensa á divindade suppondo 
que ella não cultiva a arte do piano. 

Pelo menos o construetor Erard nunca en- 
viou, que me conste, nenhum dos seus fortes 
pianos para o reino dos céos, e manda sempro 
um magnífico para. todos os reinos aonde a 
Essipolf se dirige. 

Devemos portanto já tres notabilidades de 
primeira ordem às faculdades inventivas de 
Mr. Amann, e ainda a época não começou ha, 
tres mezes. Nenhuma d'ellas ainda falhou a 
não ser o homem toador que por não praticar 
a neção naturalissima de atravessar o ambiente 
do Colliseo como o faria mma aguia, estevo a 
ponto de abalar os solidos creditos do empre- 
zario. 

Mas o publico den-se por quite com a facul- 
dade de romper a palhinha das cadeiras, 
e mesmo de a comer, se tanto fosse o seu de- 
sejo, o Me. Amanm voltou de novo a ser o fa 
mal que ilumina mais do que à lua e a com 
panhia do gas —a tristeza das noites que vão 
correndo, 

Com patrulhas da municipal o Chopin não 
ha homem civilisado que se possa julgar in- 
teframente infeliz. 

Depois da Essipof” resta-nos pregar os olhos 
em Mr. Amaun, e cheios de resignação, espe- 
rar sentado no portal do tegurio patrio, o des- 
pontar de algum novo astros 

Guruense D'Azeveno. 
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Gortão exscstado em tres dias por desotio 
sócios emveivos do contro artistico da Porio, 


na pura 3 


Como cormementario a esta motavel obra dart transero. 
vemos as propeias palavras com que os seus infeiadoros. 
explicar o plato que presidiu à execoção do tão bello 

a primeiro tinha ensto avantafadas porpor- 
ques mas que depis fot preciso reduzir pala escases do 
tempo, tendo os trabalhos artticos começado é nltima 
js É 
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ria mo cetro, como sendo na ciencias que preso 
& destas o xe areicam 0 do onto tdo a plo 
espa, areleslogia,Indasti compor 

ar uma Justiação “a coca dos perinagens, 

detonar a pinta relação neo els o ponta, 
era exrivr um pequeno ola qu devia se 
draalo dao, da exposto do plo plano, 6 da 
oa redução acta, Ser feio em onto logar, mala 
dare. 
“A. caratrinção. dos rárdos 6 tão fe quano o 
permitem as pequenas dimensões das estaluas o dos 
mede. O Pecados ao quad ado autênticos, como 
o go ae its de Coimbra e Liso, 

“hor vulto recondáreos quo o Catão fo! fa om 
tre dias em fmproo que emana, é a prio 
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CENTENARIO DE CAMÕES 
Oomintesão executiva da Imprenas 


São conhecidas de todos ns phisionomias ltterarias dos 
eseriptores do quem hojo datos os retratos na 6.2 pagina 
do Oocanees, como Justo complemento à revisa que to- 
mos feito das festas que assigaalaram o tioontenário do 
grand ópico. 

A obra lovada a cabo pelos jornalistas que emprohoa. 
deram a tarefa titanhes, julgada por muitos. Impostival 
“dacordar o espirito publico portugues 0 levatio 4 com- 
pretionsão dos modernos idesos quo devem animar na so- 
lesados, & urna obra eivica o “patrioica digna Já agora 
do fear memoravel. Pode o espirito partidaro levado por 
considerações fnteressos políticos do momento, querer 
desvirtuar mos seus Íntentos a da que, presidia A Dri- 
Mmoto  eommenmoração que todo o gate applandia o a 
que todo o mundo culto so associou; emat ns fostas do 
centenario foram Mo grandos quo nem gigas: conso- 
guem pequonane Já alguem ato. 

Al oa pole estampados nó Occinsxre om retratos 
dos traballndoros dedicados, dos cspiritos anthuslsticos 
aos quaos ol dado romper atenwer do todos ou obatacu- 
los, sul acima de todos 08 pretoneoito à lovar a cabo 
uma festa quo Monra a nossa goração anolroerado ao 
mesmo tempo o país, 
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Rejgata ma bahia do Botafoyo 


No Bs a ospocilimento no Tio do Janeiro, as fruta 
do tureito. centemario do. Cambes. Uvoram um brilho 
“verdadeiramento escopelonal como devia ter tratando-o 
do honrar a memoria dum gonko qua falloa uma Na- 
rango Mardada“poloo dia povos, quo partaneo ds das 
nacionalidades, que 6 Alo dos dois psizs polo apito 
pel raça pelas tradieções. 

to as Festas Tocadas a cfuito no Rio do Janeiro 
aresaho, como uma das maia brilhantes, a regata ra 
Tenda ta espendida. shia do Botafogo. Era roguilca 
a ornamentação da profa mondo em logantos. pavilhtos 
tocavam diveres /Dandas da tmuiea, o deslombranto o 
aspecto da Dal aonde vogavarm muitas lanchas, gn. 
dolas é fnimenta quantidade do, pequenos Jareos do to- 
dos Ga tamanhos. 

O espasacilo da Mlaminação d noto 6 quast indie 
ptvel o da propria regata a most gravura feita sobra 
vma potograpia Urada mo proprio focal só pódo ro- 
pstarse um ligiro esboço. 
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EXPOSIÇÃO DÁ SOCIEDADE PRaMOTORA 


ÀS LAVADEIRAS DA TAPADA DA AJUDA 
Quadro do Silva Porto 

Bata pequenino auádro do talentoso paitagista iguraa 
“a. nllâa. exposição da aociodido promotora das Delias 
Artes, Tevelanão traito todas as excelentes qualidades 
do colorido e de exsctidto' que asaigualam os trabalhos 
do Silya Porto oo eolocam na primeira plana entr os nos. 
dos Dons artistas, 

O quadro das Lavadetras à tum detalhe da natureta eo 
lorido da realidado, com uma grando sincoridado o uma 
grando presizão. 


COLEGIO DA INMACULADA CONCEIÇÃO | 
DOS PADRES JESUITAS EM PAR 


A massa gravura a qua Há aetialidndo a questão que 
arosto momento so agita em Prança, a propodito das con- 
regações religiosas espaleas pelo governo, representa o. 
colegio que a colobro onom possula em Paris na rua do 
Naugirard, estabolecimento. notavel a todos “08 respeitos 
não só pelo aspecto material cota pela sum feição moral. 
Nesta cologio haviam quaronta o quatro peofessores di- 
rígidos pelo aliado Clmavona, 

Autos outros estabeleeimentos de identica natureza pos- 
aulam 08 jusultas om Erança (aos como o Ascota superior 
le Santa Genoveva, O 0 Collgio de Santo Ignacio; entro 
tanto o estbeloelmanto roprosentado ma noesa graviira era 
dum dos mina importantes, o dPontra tolos o mais foxta 
alarto armado par rossi ds Invasõos da moderna sea 
eia rovoluelonaria contra os velhos princípios dogmaticos, 


cmo 


D VISCONDE DES, JANUARIO 


NOVO MINISTRO DA MARINHA E UL 


RAMAR 


Num pole como Portugal, quo foi a pera nação 
maritima do mundo, qo alargo 0 cpo da gengrphi 
com 08 eos descobrimento, qua esto a sou dmínio 
or milhar do Jogo or largos rino, mnharios 
à arroio do vo nda, io, pon cretada, 
cofverc lara ria porção, não, dove nr Intro, 
nem pouco Impoctaia 4 eoculha do um ministro para à 
pat minha o alema”, 

Nem herpes pordn 8 tem atado a oia grindo 
nsomidado da nom vida eis o ola, o muitos nz 
divido, ld cavaleiros respitavts, term ido elevados 
quali Cargo, preco, o com Dm pode aprben- 
om da a Tnpertanci 


Inlsoea), porá pare torso 
altendido como so dovo a esto grava nastmpto. 

O Vixcondo do 8. Januario entra Ho iminitaio, pro- 
endido do tr Justo rende, devido é maneira como tom 
doomponhuto om muitas comnitudes de serviço do que 
rm sido incumbido pela nação, exoresndo-as variadas e 
poe args ans nas mowas colonias. 

Os eus conhecimentos espocides à 0 aaa nmor 
Aquelas são conhecidas; quo dPaht deriva o ser gil um 
dos fundadoros da Sociodado da Geographia, da ao fo 
seilo dolo logo presidento honoraeio. 


Nacido om 1420, peloeioo. Januario Corre d Almeida 
om nous estudos na oseola polytcelmica da Lisboa, con 
eluindo em 1845 
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vemador civil da ilha da Madeira, em oorasião dimei, 
' onda sa houve com prudencia 6 taclo notavei. 

Em seguida foi exercer igual cargo em Braga, code 
restisoa uma exposição important, a conjuntamento com 
cms comido prefez outras, aliás espinhos, enem ia 
tlligenia e grande Imparcialidade. 

Escolhido para governador civil do Porto, então cargo 
mio dileil de prehoneher, exerçou-o doss vezes em oe- 
casibes de alterações e comoções politicas, repeimindo 
cum energia os tumultos de 1857, desolindo o fazendo 
processar os Fabeicadores de motas falsas, que tanto pro- 
Juizo estsavam ao Brasil e a Portugal, o bavendo pedido 
a primeira das duas vetos a «ua deieio, resibeu a 
maior prova do apreço dos hatitantes do distrito elo- 
Bendo-o seu depatado às Cirtes. 

Ei 4870 fl nomeado goveraador geral da India. De- 
pois do ter reorgantando à adinnistração, te regularimdo 
é oito cunhar moeda nora, é tar reprimido a landotei 
risoo ; dispanha-se a emprehender novos tnelioramento, 
entro elles o Ioje tão fatiado camioho de Fer do Mor. 
mugão é India ingleza, quando rebeatoo ali a revolta 
múilar, que cello aubjagou e desfez com a sua coeegia 
e prdencia abit. 

Foi então governar Macau, e a testo tempo extrcou 
o Jogar do Plenipolenciario na China, e Japão o em 
mos os cargus deu provas de lmbilidad, Já na questão 
da darea Maria da Lys. obeigando o governo japonez 
& desistir do Tateo de dilamar a vação poctuguesa, já 
teevlndo de entremoliario tas questões. entro os dois 
ros do Sião, a pedido das auetoridados Inglezas, as quaes 
em Loda à gare tem feito justiça a dada grace apeeço 
so merito do movo ministo, 

Ultimamente exeecera à carga do nosso rmioltro junto 
da républicas americanas, com as quaes coleirva trata. 
“los, deixando o nosso moime a!l bear conhecido a dondo 
recolhoa valiosas roleeções selotífas ds todo o genero, 
que são um grande elemento para os estudiosos 

Éh” pois conhecido à pai; Jem experiencia o largo 
treco doa aires da Africa, Aula «America ; não Ma 
faltam eonhocimentos, inteligencia, energia e aetividade, 
de que tantas provas dem dado, fara exercer, oa altura 
quo 6 ist, o cargo a que foi chainsdo. 

Poderemos pose tados, como é natiral, disenti 
do novo ruinhtro na maneira de ver, de apreciar, de 
resilisr esto ou aquela oljeto, esta ou aqoclla iedida: 
o que nlnguam pode pr em duvida é o sea merito, a 
sua loniades, o meu armor pelo psle quo lho dou o sor, 
6 a sua boa votado, quo aalá vejamos meenpre dospeem: 
dida dus cormprocnimes ou imposições qurtidariar. 

Ee 


so, 


VIAGENS 


HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 


na Afrioa Equatorial 


OS EXPLORADORES E A ExeLORAÇÃO 
vz 


Abaixo dos rapidos Falla no Lucalla, entra 
o Loarido, depois de ter recebido as aguas do 
Cole, que vem daserra Gatanha, — que é como. 
se sabe, 0 prolongamento para o norte, de 
Tala Mogongo, — e corre pelas terras do Moenga 
Quanza. 

Do Duque de Bragança para nordeste, às ex- 
ploradores portuguezes cortaram muitos aMluen- 
tes do Lucalla: o Quimbaxe, o Luxilo, o Jun- 
go, 0 Mussalegi o Quionguê, o Lu 
come e 0 Cariombo, dividindo este ultimo o 
concelho do Duque de Bragança do concelho 
de Ambaca. 

Nestes logares achavam-se em plena região 
montanhosa. Os terrenos são por isso muito 
aesidentados é à vegetação ráreada deixa às ve- 
2es apenas destacarem-se, enormes, as Adanso- 
ni 


cortado de eachosiras em 
todo o seu curso abaixo da cataracta grande 
de que fallâios no numero anterior e dos r 
pidos de Falla. 

No nocte avultam, acima dos terrenos, os 
morros" Quitocto, as serras Qnienga e Papa, à 
Carianga, e, ainda mais distante no norte, su- 
perior. a todas, a serra Quio, perto do rio Zenza 
que é um afluente do Bengo. 

ho sul elevam-se as serras Vunji e Calolo. 


A oeste do Lucalla, perto do logar onde este 
rio, que antes corria para veste, volta ao sul, 
está Ambaca, terminus do caminho de ferro, 
primeiro estudado pelo sr. Sarrea Prado que 
se projecta na provincia poringueza de Angola. 

Ambaca fica no centro de uma planície. O 
fundo é em volta oecupado por altas monta- 
nhas que são pricipalmente, do norte, a de 
Quio de que ha pouco se fallou, e ao sul os 
serras de Hengue e N'Bei. 

Por todas as terras em volta sobem do solo, 
de espaço a espaço, numerosos morros isola- 
dos uns dus outros. Os terrenos são formados 
por schistos e granitos, sobre os quaes a ve- 
getação arborea é Ho pobre, que às vezes, por 
falta de combustivel, faz-se a comida com capi.. 

A povoação de Ambaca é formada por 6 ou 
7 casas cujas. paredes de barro são cobertas 
por tectos de palha. Em volta us Adansonias. 
dão alguma sombra. Uma d'ellas fai medida 
por Capello, e tinha mais de 18 braças no 
tronco, à altura de homem. Da folha d'estas 
arvores se far um esparregado agradavel, ado- 
cicado, e pegojoso na Joca. 

De Ambrca os exploradores voltaram para 
Lucalla, atravessando deste para o rio Cuanzi 

Entre os dois rios o terreno é muito monta- 
nhoso, O Lutete, rio que aflue ao Lucalla, di- 
wide-o. correndo parallclamente ao Cuanza, em 
duas partes. Capello e Ivens seguiram algum 
tempo o valle de Lntete. 

À grande serra de Quio vem de nordeste, 
terminar na Tuba, grande morro entre o rio. 
Luinha oo rio Lucalla que, sogundo o novo. 
projecto, o caminha de ferro deve fornear para. 
ligar o Cuanza navegavel no Lucallá, O outro. 
macisso orogruplico é, nesta região, o formado. 
pela serra Heuguo de que já fullamos. Esta. 
serra chama-se tmuis u oeste M'Bei e separa a 
Dacia do Lucalla da bacia do Mucoso que é um. 
rio afluente do Cuanza. 

É proximo já deste ultimo rio, o por isso 
no extremo sul da grande fucha de terreno. 
que os exploradores atravessaram em toda 
sua largura, que existe Pungo Andongo. 

O rio Luteto ao norte, o rio Lombe 4 est 
o rio Cuanza ao sul e 0 rio Luxilo a oeste, 
smilam uma larga região caraeterisada por gru- 
pamentos extranhos de grandes massas de con- 
Elomerados, isoladas. umas das ontras é apre- 
sentando uma notavel e já do ha muito cele- 
bre phiysionomia. 

Essas, massas são as chamadas. pedras de 
Pungo Andongo, mos nem só em Pungo An- 
dongo existem. Um desses grupamentos existe. 
por exemplo em Quitoche, outro em Guinga 
outro junto a Carima. a 

São formados pela agelomeração de alhos. 
roludos, unidos solidamente ums aos outros 
por uma argamassa onde tambem se encon- 
tra gnciss, mica, schisto argiloso é fragmen- 
tos de porphyro. 

O grupo mais numeroso d'estas rochas é com 
effeito em Pango Andongo. 

Do muito longe se descobre uma grande pla- 
nicie, nó centro da qual, sobre uma pequena 
iminencia, so vêem ds grandes massas como 
se fossem umoias gigantes do uma muralha dis- 
tante, Muito mais longe, por detrax de Pungo 
Andongo, percebe-se a quebrada onde corre o 
Cuanza. 

É por entre as pedras de Pungo Andongo 
qué existem as casas da povouçã 

Algumas d'essas pedras leem mais de 200 
aetros de altura perpendicular. N'uma d'ellas 
ha uma nascente d'agua; c, nas épocas das. 
grandes chuvas, as aguas despenham-se-Jhes. 
do cimo com a força e a abundancia de gran- 
des catadupas. 

Encontram-se sobre ellas pégudas humanas 
provando que a sua consolidação é relativass 
mente recento, 

Parece que o rio Cuanza Livera em tempo o 
seu curso no norte da posição que hoje ocupro 
& que os conglomerados so formaram no sem 
leito. O rio desviou-se depois para o sul om 


hoje se encontra entre a serra peso 
serra Quiambelia. Pra 
ostra sengo ne GenvARt. 
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THAOKERAY BM LISBOA 
vz 
ea da Ajuda 


Con 


) 


O cuidado que teve Tha- 
okeray em examinar tudo 
com Molavel minucios 
de em volta da Ajuda é 
mostrando claramente qual 
não seria altenção que elle 
empregou em a ver toda 
Já por dentro. E porquanto 
é nesaz justificado à espan- 
to quê lhe fez à grandeza 
desmedida do palaci 
suas hellas sal 
sus, só queremos propôr 
uos olhos do leitor, esta 
parto da sua interessante 
narrativa, à pouco v 
coincidenola de esta 
uaui perfeitamente de ge- 
cordo o pensar de um ex- 
contrico  estrangulro é 0 
nosso amor proprio não 
nal, que nem sempre 


mugesto- 


O mada ostranigura estima, 
O unido dos meu dosprosa, 


Ora vide coro so oxprl 
me 0 famoso romancista 
— uApezar deste palacio 
ão tor aluda atlingido as 


8 
aua traça, a parto 
da é malá que muito suf- 
flcfento. para o monaroha 
do numa mação tio pequena. 
como Portugal: Vorsaillos 
e Windsor não tem npo- 
os sentos mais. mobros nom 
mais Dom proporoionhe 
dos.n 
Agora abrt 0 Panorama s 
alada mm d'estes lados, 
de por ab, poderia, ser di- 


À Tilustração. Luso-rasileira : 


VISCONDE DE 5. JANUARLO — Sexo septo di Maraba 4 Ulunar 


(Begendo uma pntgr aa 


gi habitação de um poderoso monarca.» | parte do palasio, conforme a pj: 
assim como se aca, ja póde offerecer a u lacio o a 
o que está construido é apenas a terça | numerosa familia real todas as comodidades.» | onfo 


ÃO DA SOCIEDADE, PROMOTORA DE BELLAS-ART 


S EM PORTUGAL 


Pim 


ahh 


LAVADEINAS — xy TAPADA DA AJUDA — Quito de Bla ota (Decio do menso nacir 


«Finalmente, o pal 
da Ajuda, depois de con- 
cluido, será uma das mais 
dellas e sumptuosas res 
dencias reaes da Europa.» 

Voltemos a folha, 

É possivel que Thacke- 
ray, do cruzar o vestibnlo 
do palacio, não reparasse 
nas vinte é cinco estatuas 
collossaes de marmore, qu 
ali estão em seus nichos, 
com tim grande camada 
de pá a servir-lhes de man- 
to que nem tdo exconde nem 
descobre, como o delgado 

oudal da Venus de Gi 
ões! A este respoito é 
dem certo não ter el os- 
eriplo uia só linha, De 

porém, que alguem 
disso o que algamas 
s representam : a fa- 
noceicia, a Constancia, q 
Afabifidade, a Gratidão, a 
Prudencia, O Decóro, e até 
à Ação Virtuosa, o Ane 

ôntras cou- 

sas que tucs, Semelhantes 
denominar 
rissimas 
anil opta 
ci 


estro nim 
atestado de bom compor- 


tamento moral, civil e re- 
Jigloso do que” exprimir a 
poetica Iuspiração: de um. 
arústa, Pois em verdad 
ninguem dir no certo o 
quo tem commuia com 
ellas a chamma divina do 
talento em alta significação. 
da aro. Pelo que suspeito 
que no desnto, quando 
nos elle fulla nas tres vir- 
tudos thcologaek à propo- 
sito dos frercor da Ajuda, 
não tum alt o sou Julgo: 

estava ainda a perisar 
nas estatuas ! 


ta. Mas, | Primelro nos diz o estado cm que vio o 
pressão que Jhe cansou 
m cesto, voe moralisando O 
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ae com tuma 
sal; 

“O palusio das Necessidades (da Ajuda é o 
que elle queria dizer) serve unicamente para 
os dius de grande gala, recepções de embaixa- 
dores e funoções da córte. Na sala do throno 
vê-se um, que é imenso, e tem gabreposta 
uma enorme corõa dourada, Cousa Mor que 
aquíllo nunca meus olhos viram, nem nas mais 
lindas pautominas do theatro de Drury Lane 
mas o eifeito que produz essa peça magnifica. 
é prejudicado por uma velha e rota aleatifa de 
Bruxellas, que não chega bem a cobrir todo. 
O espaçoso pavimento, é é, afóra o throno, 
quast o unico artigo de mobília que ali ha. 
Os loures do Kidderminster forneceram os es- 
tofos que adornam a sala dos embaixadores ; 
ao estuque, pintado a tempera, está em perfeita. 
relação com tudo o mais. Tm palacio com os 
cotovelos rotos é seguramente a mais baixa. 
do todas as cousas estragadas que ha pelo 
mundo. Edificios taes não devem ser vistos ná. 
adyorsídudo — o espléndor é a sua decencia. 
— e quando Já por mais tempo o não podem. 
sustentar, cumpre-lhes descer uo nivel dos 
sous meios, ir em paz servir para fabricas 
ou sumir-so esfarrapados na obscuridade. 

Gomo era mutural, as pinturas allegoricas 
da Ajuda prenderam a attenção de Thackeray, 
o não adinira que elle não dê noticia dos 
pintores que alli trabalharam muitos annos. 

oram quantos havia então em Portugal: 
Avchangelo Foschiul, Bartholomeu Antonio 
Calixto, Guotano Ayres, Cyrillo Volkmar 
Machado, Domingos” Antonio de Sequeira, 
Felishorto Antonio Botelho, Francisco Vieira. 
Portuense, João do Deus Moreira, Joaquim. 
Raphael, José da Cunha Taborda, Manoel da 
Gosta, Maximo Paulino dos Reis, Norberto José 
Ribeiro, é ainda outros. 

Parecornm-lhe horriveis essas  allegori 

Mas, quando vio D. João VI levado em trium- 
ho pelo mar fóra, desatou is gargalhadas. 
À mewquinha. figura do rei, metido numa 
concha de madrepérola, está em pé, de casaca 
do sêdn e punhos de rendas, com a Victoria 
a plantar-lhe na cabeça uma corda de louros, 
Neptuno a conduzilo com toda a etiqueta 
porto do salvamento, e os Tritões o as Nereidas: 
à puxarem por elle, acompanhados é seguidos 
por um. brilhanto cortejo das Tagides, pela 
ralnba, as nymphas, o mais pessoas reaes, E 
o Tejo -— diz um interprete digno da obra — 
o Téjo o recebe do joelhos é lho tributa homenagem 
exprimindo-lho a audade que o magodra e o pra- 
zer que sente ao rélio. Nem 0 caso era para 
amenos ! O bonissimo soberano abalára do 
Portugal para o Brasil com medo de Junot, é 
depois se escapulió do Brasil para Portugal, 
desta vez com medo da revolução de 20. 
E todos os dins da sua vida, coitado, toda a 
vida até morrer à passou cello sempre assim 
— em sustos, Pôr-lhe agora o velho Tejo ou- 
tra vez a vista em cima... que socna mu 
locunte ? Vál-o em salvo, restitiido aos afTago 
carinhos do seu tão Ieal povo, depois de haver 
alfrontado tantos perigos, expondo ao furor dos. 
elementos a sua pessoa, a família e à corda 
do seus antepassados, era com effeito motivo 
do sobra para grande regosijo — e Juminari 
Foi sem duvida esta consideração primeira, ni 
direi no pensamento — porque a falta a'ello é 
o que imais alí se nota -—mas na divertida 
somposição sarupintada pelo signgr Foschini 

De toda essa alegre paluscada maritima ga- 
tantemento esorevou Thackeray, Pena é que 
observando a acelamação de D. João IV, feita 
com esmero por Taborda na sala que tem essa 
denominação, elle tomasse o duque de Bragança 
pela épica figura de D. Manuel; é tambem que 
tas danças das artes no tecto, e nas dos me- 
dalhões oblongos, pintados a aguada por Cyrillo, 
faça intervir D. Miguel como Pilatos no eredo. 
Eis o que elle diz: 

«Vimos diferentes allegorias de cbrie, as 
quaes, atrozes como são consideradas do ponta 
de vista da arte, servem todavia para attrabir 
o olhar do moralista. Lá estavam a Fé, a Es 
perança e à Caridade lançando a D. João nos 
braços do seu feliz Portugal; a Virtude, o 


pitada, não de rapé, mas de 


[no primeiro plano, rodeado por um grupo de 


Valor e a Vicloria saudando D. Manuel; a 
Leitura, a Eseripla e a Arithmetica (segundo 
o meu entende, ou outras nymplas da my- 
thologia) a dançarem ante D. Miguel : — essa 
pintura uinda lá está na Ajuda, mas, ai de 
mim! onde está o pobre Alig? E são estas 
ceremonias, estas petas ollicises que nós per- | 
sistimos em ir vêr... 

A galeria de pinturas que ali houve em 
outro tempo, é eu ainda cheguei a vêr, suggo- 
rio-lie este arrasoado : — corre parelhas com 
a mobilia do palacio, —contem figuras my- 
thologicas dos reis de Portugal, emilur, os in- 
lezes que lá forem hão de vêr alguns paineis es- 
upendos, allusivos ao duque de Wellington. — 
Ora, esses paineis não podiam ser outros senão 
as cinco batalhas da guerra peninsular, do 
pincel de Rato. No maior de todos, o que re- 
presenta u gloriosa aeção do Vimeiro, sir Arthur 
Wellesley, depois duque de Wellington, está 


olficiaes, sem embargo de ser ainda então sir 
Hey Dalrymple o general em chefo do exer- 
cito britaúnico, E Thackeray teve o despejo: 
de escrever que esse quadro é composto num. 
estylo muito caraeleristico da escola portugueza. 
— done in a rery caraeteristic tyle of Portuguese 
tar que esta ironia, além do 
veim aqui fóra de proposito. Uia 
entendedor muito illustrado « severo, o condo 
de Rackzynski no seu precioso Livro Les Aria 
en Portugal (pag. 209), assevera que esses 
quadros — ne sont pas d'un efet désagréable, 
Ali foi parar, não sei como, um quadro do 
celebre Sequeira, que tem uma historia curio- 
o por im o ilustrado redactor do 
Diario de Portugal, e meu honrado amigo, o 
sr. Thomaz Sequeira, à quem devo o ter co- 
mhecimento a'ella 
«Foin'este empenho (ode sequestrar as riquezas 
de Portugal) que Junot ordenou que todos os 
individuos, possuidores de objectos de arte do 
estado se ilessem pressa de enviar-lhe notas. 
eis desses valores, sua deseripção ele 
queira que dirigia então certas obras no. 
palucio da Ajuda e tinha poder objo- 
elos daquella natureza véio a Lishos a 
sou-se a cumpeir as ordens de Junot. 
«Numa conferencia que tiveram o general 
e algumas palavras agradaveis ao sem 
talento e pedin-lho para lhe pintar um quadro. 
allegorico d sua entrada em Portugal. Sequeira 
desentpou-se com o estado do seu espirito, do- 
minado pelas desgraças da patria abatida, e 
eyidencion-lhe à sua falta completa de inspira- 
são. O general insistiu, meu to recusou, o 
depois de uma discussão impertinente Jatiot 
disse-lhe cathegoricamente : Eu substituo à sua 


inspiração à minha. E escreveu-lhe o assumpto. 
do quadro, 
«O quadro a que mo refiro figurou depois 


na galeria da Ajuda. —... . ia-so deteriorando 
rapitlamente e, em pouco, desfez-so totalmente. 

“É que Sequeira, não podendo deixar de 
compôr o quadro que Junot lhe ordenára, 
havia proparado a tela de modo a justificar, 
ao menos perante a posteridade, o seu ardente 
amor da patria. Elle mesmo destruiu a sua 
obras + 

Restava-lhe só ver a capella. Nunca lá entrei, 
mas tenho aqui a seguinte informação: — 
sollocada no andar nobre sobre o vestibnlo 
para o lado do pateo, não está concluida, mas 
é grande o rica de preciosos marmores e deli- 
cadas esculpturas. Thackeray tambem achou 
esta capella adorada com muito cuidado o 
riqueza de, ornamentação, — There is also a 
chopel, 1ehich hos been decoraled voith muçh carg 
and sumpluonsness of ornament. 

Só lho não agradou, por muito descarnada, 
a imagem sobranceira no altar. «Mas tal era 
o gosto do tempo — diz elle — quando os gei- 
tos das judens no potro aviventavam a fé c os 
hereticos. aassar lho insufllavam nôvo 
alento.» À este proposito escreveu tambem 


Deectando, paritergue monendo, 


438, do 2 de maio 


! Vej: 9 Diario de Portugal, 
do ts 


as linhas seguintes: — «Nas ogrejas de Lisboa 
la, como aquella, outras imagens horrorosas ; 
as que nós vimos eram ainda apparentemento. 
ricas, alíndadas « esplendidas, posto que, se- 
gundo o costume, tivessem sido roubados o 
ouro é a prata dos templos, as joias é as co- 
nias das imagens, Porém 0 latão e os ouró- 
peis produzem o mesmo effeito, no longe ; 
é sem contradição que assim pensavam Soult 
e Junot quando saquearam esses logares saneti- 
ficados, como philosophos francezes que eram», 

Assim terminou a sua demorada visitá do 
paço da Ajuda. 


Armento Tetues, 
Sds Se 


DE BUENOS AIRES À PAMPA 
roR Cosnona 
(raicaçã 


— Muy parcos lan sido Jos escritores on 
esta parte, proseguiu Behety. Tanto mejor ha 
Mecho, por consocuencia, cl artista peruano en 
ampliar em su cuadro una do las páginas olyi- 
dadas de Ta historia, y que sin embargo no 
dei) selo; porque tguel esoonario religioso, 
aquol sangriento sarcófago, aquel punado de 
aventureros orando en el templo por él que 
acababan do asesinar la vispera sit mas, pros 
púsito que evilar su infinoncia y locuplotarso 
del oro do au fmporio: todo cstk poniáudo de 
melieve en eso episodio cl espirita de la con 
quista hasta en sus mas intimos pormenores, 

alo ahé Ja Tuncion de Ta iglesia celebrada. 
en Ja que mas tarde fué San Francisco, 0 poco 
antes templo del Sol, Ho ahf al Inca estendido 
sobre el régio tapiz verde que cubro una meta. 
colocuda frente al improvisado altar, 

alGomo el dictado do rey de los Judios que 
daban al Cristo sus vordugos por escarnio, ci- 
fendole una parodia de reales vestiduras, los 
israelitas de Ia conquista del Peri hacen en 
su violima la ostentacion de la magestad que. 
tuvo en vida; y despues de darle muero vil, 
envuelven su cadáver desnudo en cl manto 
imperial, olhem su frento con la tradicional 
franja cagmest que sostiene las Dlancas plumas 
del coraquenque, el pijaro sagrado de us mi- 
tos 


“EI Inca está alt sobre el féretro, con sus 
ojos, que. entreabierios como su Doca, dejan 

or la injeccion sanguinolenta do las artorias. 
del ojo: caracteres todos perfeclamento toma- 
dos del cuadro do la maturaleza de la muerte 
por la estrangulacion: Pendo do su muiioca ” 
iequierda la ensena do Ja sorvidumbre, con 
que estaba encadenado. Es el lipo mas aca- 
Mado do; su raza, siendo do sentir, Jo quo está 
ya observado por Tos críticos, que no compitan 
em osa. perfocelon las mujeres, que parecem 
mas propiamente mestizas, contra. Ja “verdad 
historica.p 

— Quê hacer, sin embargo el artista, intor- 
rompeu Santiago Estrada, que al frente do « 
verdad, encuentra la do la belleza do aquellas 
mujeres, una sobre todo, tan preconizada por 
los historiadores? Dônde encontrar eso. tipo. 
ideal de Delleza, combinado con la verdad do 
la raza americana, tan diversa de la fisiono- 
mia caucásica ? Como noordarle helleza sin te- 
ner, ni ser fácil tonorlo, um original de san- 
gre pura, y cunndo todos los rasgos do raza 
son, por el contrario, opuestos à Ja ido do 
do la belleza que nosotros tenemos ? 

—Por supuééto, tornou Behety, Tengase, 
“pues, esto en cuenta al lincerso el nico cargo, 
fundamental asimismo, que so hn dirigido à 
esa magnifica: composicion. 


(Conta) Faaxcisco p'Atxia, 


—— ego 
CASO NOVO 


e 


O Zé Resgate ainda. móra na Nazareth, uma 
Praia onde de certo já estiveram ou quando 
menos já d'ella ouviram fallar, 
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Uma praia excellente. Ondas immensas, gor- 
das que nem frades Doriardos, com a sua 
imponente juba d'espuma mais branca que o 
aludastro e mais leve que a aza d'um colibri, 
onde se tomam mergulhos riagnificos ; c so- 
derbos pontos de vista, donde se descabre 
atum lado a immensidade magestatica do oceano 
ondulando, e do outro uma mancha verde-negra 
da ramária luxuriante do pinhal de Leiria, A 
povonção é quê é up pouco suja. Ruas e 
ravossas estreitas one os porcos aos bandos 
andam a esfoçar pelos cantos imnundos. 

O Zé Resgate é pescador. Bom homem, dado 
pouco a ohalaças e muito à bebida! Conheci-o 
de pero quando em pequeno ia a banhos á 
Nazareth . 

À lorde quando os barcos voltam do mar 
alto, ns velas onfunadas, cheias de vento é de 
luz, o o sol so afunda todo mama lentidão 
lubrica e ensanguentada na profundidade de 
“esmeralda liquida da Oceano, o Zé Resgate 
tragha-me sempre um goraz ou um saio de 
presente, porquo meu avô que Deus tem, tinha ) 
sido padrinho d'um Alhito Pello e livrara-o 
d'uma coima por cansa dum burro que foi 
ostrdr peduços dam viveiro no pin a 
rei 

Uma tardo o Zé Nesgate saio de casa, uma 
casita feita de taboas é telha solta, as calças 
até meia porn, muito preocoupado do si, 

— Bh! 26! Onde diabo vues tu, amodos tam 
oxquisilo? — inquire o Qhico Rola, o cunliado, 
que estava, sentado na praia, junto da sua 
barca de dez remos, u conotrtar uma rêdo 
para a sardinha da noite, 

— Temos má nova ? Ha vento mau? À sar- 
alinha, nan ohioga? 

= (Gal sardinha, mem cal diabo ! Deixa-me 
cát— para desabafar, mio aflito 

—0 raio da Fancon!— disso, 
aborrecido o feroz, 

— Temos nova embrulhada ? 

E o 7 Mesgate, atirando comsigo para a 
areia, chupando sofregamente no cachimbo, 
contoulhe que cada voz andava mais doscon- 
solado. À Fanoea, a mulher, ora um raio que 
mais valia que o mar a comesse do que le 
estivesse a dar tanto desgosto junto. Desde 
que tivera a ultima creança, aquillo é todas 
as tardes na cabana do eabreiro da campo... 

— Todas as tardes? Que digo eu? Todus 
as Vozes quo vol pró mar, Soja dia, seja noite, 
om me apanhando fôra do casa é corto: que 
está Já caída. Ah! mas isto vao mal, vao! Que 
a gonte nan póde ostar sempre a aturar uma 
lesma, a sustentala e nos filhos, pura depois 
dar desgostos quo envergonham a cara d'uma 
pessoa! Mas tinto seja ou se The nan fde hoje 
na pista. Hojo nan vol no mar, Quero antes 
fázor ronda... E o mar me coma so nx dou 
com a arriosta. Estou farto ! estom farto 

O Chico Môla olhava o cunhado hestialmento, 
som uma palavra que Me fizesso mudar as 
tenções, porque tambem já lhe tinham rosnado 
uuas cousas ida Fanoca. Parecia lho impossivel 
= mus se tanto gente à vira entrar pára casa. 
do cabreiro, Ali andava obra! 

Eo Zé Nesgato estende-se na areia humída, 
a cabeça deitada sobre a palma da mão, O 
cachimbo no canto da bocea, a olhar distralido 
o mar, o seu amigo, que a dois passos lhe 
sorria como uma crvança alegre do seu vestido 
do sotim azulino, desfazendo-se-lho aos pés em. 
novelos d'espuma, que rolavam pela praia, 
como rolam pelas alturas, nas noites azues, 
as nuvens batidas do largo vento. E a idei: 
do que a Faneca o atraiçoava, o cobria de 
vergonha, cala-lhe no espirito em montanhas 
de chumbo, que lhe esmagavam o coração, 
lhe despedaçavam ahonru e 4 felicidade — mais 
facilmente do que no inverno passado o mar 
despedaçando o cahique Santa Maria de encon 
tro aos rochedos do Norte ! 


éra 


Electivamente as desconfianças tinham rasão 
de ser, é as visinhas tinham motivo da sobejo. 
para fallar, enquanto abriam o carapau para 
secear ao sol. 


A Faneca era magra, um pouco pallida sem- 
pre, uns falos muito remendados, muito 
arranjadinha, trazendo os filhos lavados e a 
casa caiada por dentro. E tinha além de tudo 
isto, uma fatalidade com que a notureza a 
dotára é com que a mexeriquice se entretinha 
—um palmito de cara bem rasoavel na 
verdade. 

Levava do marido de quando em quando 
a sus Dofetada, um murrosito pelas costas, 
porque elle em não indo ao mar era certo que 
ia à aguardente e aqui a tempestade era mais 
trivial e mais temível. 

Ora este viver de pancadas e de filhos lirava- 
the o apetite, dava-lhe muita noite de lagrimas 
e de Ave-Marias à Senhora da Nazareil, que 
por signal era madrinha dela ; é punha-a na 
espinha como por lá se diz. 

Nas isto não obstava a que todas as vezes 
que apanhava o marido fóra, fosse & cabana 
do cabreiro. Demais elle era solteiro, bonitote, - 
desempenado que nem um 1... À má lingua 
desta vez parecia atinar! E que diabo tinha 
olia lá que fazer constantemente? E às escon- 
didas do marido ? 

À noite saiu. O Zé Resgate estava no mar, 
ão tis duvida Pois 36 dissera que a para 
liso 

Tomou por umas ruas estreitas, todas de 
areia, seguindo para 0 sul onde era a cabana 
do cabreiro. 


Mas as estrellas no alto, 
engastavam-se na amplidão negra do ceu, aí 
montões, aum esbanjamento giganteo, bri- 
Tando vivas, em sorrisos de Tuz donrada. Às 
vezes tinham aspectos pyrotechnicos de fogustes. 
de lagrimas estalando os seus cachos de luz. 
na immensidade etherea das trevas, e pareciam 
quasi descer, descer, até no planela, para ro» 
camarem do ouro — qualquer cousa digna 
disso! 

Pelo ar andava um bom cheiro salino da 
marzia, e ao louge, vozes de pescudores ou- 

lum-se em grilos alegres c satisfeitos de à 
rae! 6 úla! — arrastando para terra às redes 
prenhes de sardinha, nºatma toada sonora que. 
punha uma nota dolente é Iyrica à serenidade. 
fmmuenlada da noute. E o mar beijava a aréia 
Dranca da praia, cheia de phosphoreoencias 
mugicas, intermitentes, num marulhar triste, 
romantico, que excita os vates anemicos às 
fdéalisações sentimentaes, traduzidas em qua- 
dras réles, dignas do viola franceza « de dois 
sbeeos! 

A Fancea seguia sempro, sem se voltar, 
embrulhada com a escuridão, os fatos de chita. 
batendo-lhe as pernas nuas, virgens de meias, 
como por Tá se usa, e o olhar fio nºum ponto 
luminoso que descobria ao longe, que não era 
mais do que o postigo iluminado da cabana 
do gabreiro, 

Nada a distrabia do marche-marehe que 
levava, Nem o archote que do morro da Naza- 
reth fazia signal aos pescadores para que se 
fizessem ao mar; mem o rumorejar solitario 
do pinhal, que se escoava pelo ar fresco, nºum. 
lamento Surdo, do vento que resava canticos. 
Iristes nas ramarias dos pinheiros; mem as 
pechinheiras correndo para a praia com as 
camastras e gamellas para recolher a sardinha. 
Nada! 

A jato que a dominava, los ou qm, era 
superior á boa pescaria, que para a Nazareth 
ER maior das Elicidades. Noite de sardinha 
é noite cheia. E a Fancea tinha em muito 
mais conta a cabana do cabreiro do que a pesca 
e as rêdes do marido. Que diabo! Amor se o 
havia era valente como o apo! 


III 
Uma outra pessoa tambem despresava o 
peixe, porque tinha em mais conta a honra 
—era 0 Zé Resgate. E é por isso quo elle 
estava atraz da cabana quando entrou a m 
her. Porque a não matou logo ali com a pdlôa 
que trazia sempre à cinta ? Porque não preferiu 
dar cabo della a deixal-a consumir novamente 
aquello acto infame? E um tumultuar agitado 
de ideias vinham-lhe ao espírito, punham-lhe. 


calafrios, uma tremura desenvolia em todo o 
corpo. 

Que desgraça ! Cinco anos de viver honrado 
qué iam morrer em minutos na cabana dum 
cabreiro! Era sor muito infeliz na verdado! 

Elle não era dos maridos mais dedicados e 
mais attenciosos. Mas, coitado! Ver-se agora 
atraiçondo..... E isto ainda era 0 menos, À 
vergonha. . a vergonha d'um adulterio diante 
do todos os da companha! E este pensamento 
pairava-lho no espirito como uma immensa 
ave carnivora, a rusgarihe todas as santos 
rercondações do primeiro anno de casado, que 
elle passou tão feliz, na companhiu da sua 
Faneca — » das suas rédes que tanto milheiro 
de sardinha lhe deram! 

O vento frio da noite ainda mais lhe escal- 
dava 0 cerebro perdido, e o ruido do mar, do 
amigo inseparavel de toda a sua vida, parece 
quese transformara numa voz iaperiosa que O 
inahdava avançar, e ver por entro os intervalos 
das taboas o que se ja passar lá dentro, 

Uma luz appareceu do lado donde elle estava, 
e poudo vêr dois vultos entrarem para o curral, 
Que sitio (ão repuguante ! Tudo estrumeira de 
maito pôdre, As cabras deitadas ntum canto 
cheio de pasto e duas vaceas mngindo trlste- 
mente nºum buraco de sombra. 

Tirou a padóa e cortou um Docado de taboa 
para ver melhor. Lá estavam os dois! Como 
era equivocu a siliação para.o pobre Zé Nesgato. 
E não podia avançar para elles, esfaqueal-os 
ali mesmo, porque o taboudo o Impedia 

Pobre delle ! Impotente até na vingança, 

A Faneca tirou a capa e — caso estranho — 
achegou-se dum cabra emquanto o cabreiro 
dava pasto às vnceas, pondo o filhifo no chão, 
onde havia uns restos de palha, Ah! que 
a miseravel, a perdida, até trazia para aquolle 
logar fmimundo a e 1 

O Zé Resgate ospreitou molhor, Mas: leou 
pastmado, sei comprehender o que ella fazia. . 
tão longe estava do amante. 

ão comprehendeu a sena porque havia 
pouca luz. « . Mas depois poudo ver claramente. 
“aque a Faneca acariciava mais a cabra do que as 
Mardas do cabreiro ! — Pois se ella estava dando. 
de mamar ao filho. 


Caso novo! O eabreiro não era um amante, 
não meus senhores. Não tech necessidade du 
córar porque a seena é mais decento do que 
pensavam já. O dinbo não é tão feio como o 
pintam. 

O cabreiro não passava de um bom rapaz, 


que tendo mito dó da Fanceu porque The 
faltava o Jeito para o Slho, deixava que a 
oreança se alimentasse com o leite das cabras ! 


Ea Faneca, a pobre a, tanto: 
inha do marido, e tanta vergonha de lho dizer. 
que lhe fultara o leite para o filho, que ds 
escondidus como quem vao comunetter um 
grande crime, o iu alimentar á cabana. Não 
era uma aduilera, não, Era una mão enver- 
sonhada da sua esterolidade ! 


Coitadita! Como eu n recordo bem na minha. 


ENIGMA 


W 


Explicação do enigma do murmero antecodonte: 
Dois passaros aura espiga manca fazem gas 
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(Segundo ama phstograpbla de Vier alia) 


irniginução, como eu Tago. aparecer muitas | Vo é sxiremamen é apevsitae!. Sem dispendio de ese 
vezes a sua figura por entro us tylo mes da elias enelmções. o ator vasos dn 
amues da minha. mou tando Nieiramanto 6 que vio, e fal do modo a dia 
visão sublime, embrulhada nas auna magras | o lie agrade Tons tanto o, rali 
oremendadas roupas ! Pois se ella al fretnlon pero 


as lagrimas mos olhos, wo 
a do murido nessa nouto 


ums Lempos  depoi 
fallando-me da ei 
emensa, todoar- 


vel uctor 4 tido como um dodicado alto da divina 
Nogus estos ha um mor do solo clasl- 
elamo que ow tora Areeiatos o nom far untrovor 
uscollonto cultura intelectual vio escripio a q 
picados pela. amusa. austara que tava. por Mutcoor 
ola alo aualeloms ras dotadas por vezos do menos. 
hoo fá, 


Deseospursros, 


rependido das 
duvidas que ti- 
va, chorona o 
vulso, a 
mui. 
ir-lho 
lo dos sõe- 
dus 


passada 

— Olhe! Pra 
prova de que à 
mem Zé é um 
dom Aome- até 
dei um Dejo. 
maior, . que o 
primeiro béjo do 
tempo do nosso 
naino 

Ef 
amigo do 
bre 
como a mim 
mio, O que não 
deixa de cor 

entado pela 
má lingua, que 
ma Nazaroth 
ainda à mais 
suja queas pro- 
prias ruas ! 


Mantano PINA, 


Oeentiuções, versos de L. 4 
O Janeioe Já nos tinha dado ha demo no sem livro de 
poesias «Impressiess, jenças duma Bos organização poe- 
tica: da Oicilações tezide a Surtaecer mis à conceito que 
ds atmadoçes das boas letras orinavaca du distneto poeta. 
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